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Tema: VIOLÊNCIA E TURISMO: Análise descritiva das mídias de comunicação na cidade de São Paulo (2000 a 2010)

1.1 Tema
“Em contrapartida, a violência pode ser a insegurança que pode ou não, ferir a integridade física ou moral da vítima, de modo que esta se sinta ameaçada”
Eu entendi bem a proposta do tema, porém essa frase gera uma estranheza quando se lê, e pede uma segunda leitura para compreendê-la. Acho que caberia aqui uma reescrita desse trecho, e tentar fazer alguns ajustes na frase para que fique mais fluída com o restante do texto. 

1.2 Problema

Este tópico começando com “Desse modo” dá a sensação que você só separou esse pedaço e colocou o título de “Problema da Pesquisa” em cima. Não vejo a necessidade dele para começar sua fala, ficaria ótimo como: “Qual o grau de importância em relação a segurança na escolha do destino turístico em uma viagem?”

Outro ponto que acho legal comentar é no trecho:
“A partir desses questionamentos, irei estudar como o governo do destino em questão trabalha para combater tal problema”

Ao invés de ‘destino em questão’ cite a cidade de São Paulo mesmo, ela não é citada nenhuma vez no tópico do problema e reforça seu objetivo. 
E também vale checar se “irei estudar” cabe bem aqui, acho que “irei analisar” fica mais formal.

1.3 Justificativa

“Com a disseminação da internet, as notícias chegam com maior facilidade comparado a algumas décadas atrás. O que antes, a notícia chegava em um jornal impresso, hoje apenas com um clique a notícia é compartilhada para centenas de pessoas; facilitando a maior propagação e acesso as informações.	
Acho que esse trecho acima funcionaria melhor no tópico de Problema de Pesquisa, pois está contextualizando o que é seu estudo. Inclusive porque, até chegar nesse trecho, entendia que você iria analisar as comunicações feitas pelos órgãos públicos/prefeitura, e não a mídia num geral. Pois em Problema de Pesquisa, o trecho diz: 

“Como as políticas públicas trabalham para cessar os casos de 
violências na cidade? Utilizam as mídias de comunicação para 
promover o destino sem mencionar os problemas existente?
 Ou as mídias de comunicação pioram a imagem do destino?”

“As mídias de comunicação são as maiores responsáveis em transmitir uma informação/fato sobre determinado assunto. Logo, o modo que as mídias retratam uma reportagem podem afetar a imagem turisticamente do destino”.
Nenhum comentário aqui, perfeito. 
“Tendo em vista esse conhecimento, iremos expor de que modo as mídias contribuem negativamente na construção da imagem turística da cidade de São Paulo, por meio da comparação de dados entre a Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP) e as notícias com informações superficiais sobre o mesmo lugar”.
Acho que aqui está quase se falando de metodologia, e não por qual razão pela qual seu trabalho deve existir. Acho que cabe colocar aqui o que a “imagem negativa” pode gerar (redução de fluxo turístico, estereótipos, enfim..), e que você deseja analisar isso e entender a gravidade(?) desse impacto na cidade de São Paulo. 

Considerações Finais:
No geral, eu gostei muito do tema e acho que vai ficar um trabalho incrível no final e muito relevante de ser levantado, mas lendo o que tem até agora minha linha de raciocínio foi um diálogo como:
- Ela vai falar das comunicações oficiais sobre violência, e também as comunicações/divulgações de turismo, feitos pela prefeitura e outros órgãos públicos, e contrapor os dois?
- Não, ela vai falar sobre a imagem midiática da cidade de São Paulo e entender o impacto disso no imaginário do turista para a escolha da cidade de São Paulo como destino. É isso? Vão ser matérias (e turistas) no âmbito nacional, internacional, ou nos dois? 
[bookmark: _GoBack]Acho que o texto só precisa desse esclarecimento, escrever um pouco mais para entender o tema, problema e justificativa no ponto central que quer atingir. Pois a cada trecho adiciono um novo item numa nuvem de palavras e não entendo o estudo real e central, apesar de entender o contexto que quer trazer.
